2* Aparicao de Voltaire 


Ao ouvir o sino, frei Plácido acordou, levantou e persignou-se. 
Uma fria e espléndida lua fazia resplandecer os pedacos de vidro 
incrustados no topo dos muros antiquíssimos que circundavam O 
convento. 

O frade abriu sua janela e viu coisas alucinantes naquele campo 
santo onde seus antigos irmáos de religiáo dormiam sob a terra, 
aguardando a trombeta do anjo que os chamaria ao juízo. 

Era o campo santo uma sombria horta, abandonada ás ervas 
silvestres desde séculos atrás por falta de agricultores. 

E entre aqueles matagais, vindo do fundo, apareceu uma besta 
raríssima. 

Frei Plácido ajustou os óculos, temendo que seus olhos lhe 
traíssem. 

— Senhor, Deus dos exércitos! Que animal apocalíptico é esse? 
Ao mesmo tempo um torvelinho como de quatro ventos 
encontrados sacudia com fúria o arvoredo, sem que nenhuma brisa 
chegasse até ele. 


— Estou sonhando, por ventura? se disse, e repetiu um versículo 
do profeta Joel, lído na missa um desses dias: Senes vestri somnia 
somniabunt (“Vossos anciáos teráo sonhos') o qual seria um sinal 
dos últimos tempos. 

Aquela besta era evidentemente um leáo, porém tinha asas de 
águia. De repente perdeu as asas, se ergueu e assemelhou-se a um 
homem. 

Atras dela surgiu outra fera, um urso magro e faminto que havia 
encontrado um horrivel petisco entre as tumbas, pois vinha 
mastigando trés costelas. 

Ambas feras se puseram ao par, aliando-se, e foram pelo caminho, 
por onde apareceu uma terceira, manchada, como um leopardo 
fortíssimo com quatro cabecas. 

E quase pegada a ela apareceu uma quarta besta náo semelhante a 
nenhuma na terra, que tinha dentes de aco que brilhavam como 
sabres sob a lua, e pés táo poderosos que pulverizavam os 
cascalhos e pedriscos do solo. 

E este quarto animal ostentava dez chifres, entre os quais brotou 
um chifrinho, que cresceu e se transformou, e teve olhos de 
homem e boca soberba e desdenhosa. 

Frei Plácido fechou os olhos e se afastou da janela; compreendeu 
que se repetia ante seus olhos a visáo que Daniel viu no primeiro 
ano de Baltasar, rei de Babilonia, e que as quatro bestas 
prefiguravam os quatro impérios que existiriam nos últimos 
tempos; e destruidos eles, viria Cristo sobre as nuvens a julgar os 
vivos e Os mortos. 

Tornou a olhar e pensou que a primeira besta figurava a maconaria, 
espalhada no seio de muitas nacó0es e aliada secreta do urso de 
Satania*, que devorava tres costelas; estas eram Escandinavia, 
Turquía e a India. O poderoso leopardo náo podía ser senáo 
Inglaterra, e suas quatro asas e quatro cabecas, o símbolo de seus 
aliados e domínios. 

Sobre a besta que náo se parecia com nenhuna e armada de dez 
chifres, pensou que fosse o judaísmo, que é como um Estado 
dentro do organismo de muitas nac0es, a todas as quais rege e 


domina secretamente. 

E aquele chifrinho que nascia entre os outros dez e se formava com 
olhos de homem e boca altaneira, que lutava e vencia aos outros 
dez...? 

Um novo império? Por acaso o Anticristo? 

Nesse instante ouviu a horripilante voz de Voltaire, que dez anos 
atrás se lhe apresentou numa noite parecida. 

— Te prometí voltar - lhe disse - e aqui estou. 

— Nenhuma das coisas que me anunciaste se cumpriu, lhe 
respondeu o frade com displicéncia, mas sem jogar-lhe água benta, 
porque queria arrancar-lhe seus segredos. 

— Náo há chegado o tempo todavía..., faltam dez anos..., doze 
anos... Náo mais que quinze anos... 

— Faltam para qué? 

— A seu tempo oO verá. 

— Me anunciaste que já havia nascido o Anticristo... 

— E náo menti. Hoje é um moco de vinte anos, que se prepara no 
estudo das ciencias e das artes para o mais tremendo destino que 
possa ter um mortal. 

— Onde vive? 

— Náo posso revelar. 

— Quens sáo seus mestres? 

— O diabo, por meio de talmudistas e faquires. 

— Alguns teólogos sustentam que estará possuído de Satanás e que 
náo será moralmente livre, senáo determinado fatalmente ao mal. 
Isso é verdade? 

— Náo é verdade. O Anticristo é moralmente livre; poderia fazer o 
bem se quisesse, porém seu orgulho é infinitamente maior que o de 
qualquer outro homem. Eu mesmo, em comparacáo, fui um pobre 
de espírito... 

— Tem um anjo da guarda? 

— Sim, como todos os homems. E também, como todos os 
homems, tem um demonio tentador especial, que é o mais alto na 
hierarquía infernal; como náo há tido ninguém, nem Nero, nem 
Lutero, nem eu; é o próprio Lucifer. 


— Desventurado moco! exclamou o frade. Por ventura poderia 
salvar-se? 

— Sim. O sangue do Infame redimiu também a éle. Porém sua 
obstinacáo é táo grande que, ainda reconhecendo que o Messias é 
Filho de Deus, se o encontrasse, com suas mesmas máos o cravaria 
de novo na cruz. 

— E tem consciéncia de seu destino? 

— Náo! Nem Satanás, antes de sua queda, teve conhecimento de 
sua futura condenacáo. 

— Sáo Paulo disse do Anticristo que possuirá todas as seducdes da 
iniquidade... É realmente assim táo formoso? 

— O mais formoso dos descendentes de Adáo. Ninguém pode 
comparar-se com ele. Homems e mulheres enlouqueceráo ao ve-lo. 
Ainda que seja jovem, tem já todos os vícios imagináveis; a 
ambicáo, a crueldade, a impudícia; e sem embargo, os que tratam 
com ele o créem dotado das maiores virtudes, táo hábil é na 
simulacáo. 

— Quando comecará seu reinado universal? 

— Quando floreca a árvore seca. 

— Voltaire... sofres? 

— Faz dez anos te deixei um sinal. Acaso ninguém acreditou nela? 
— Náo; os que viram fundido meu candelabro de bronze o 
atribuiram a um raio ou a um experimento a distáncia. 

— Veés minha máo? Vou estampa-la na parede. 

A dolorosa sombra se volveu ao branco muro e o tocou apenas com 
a palma aberta, e no ato se derreteu o reboque até a profundidade 
de um centímetro. 

— Infeliz de ti! disse o velho com horror. 

— Pensa que todavia me fazem misericórdia, e que se náo me 
contivesse a Onipotencia, eu mesmo, pelo peso de minha própria 
obstinacáo, me afundaria em mares de fogo que só conhecerá o 
Anticristo. 

— Náo posso fazer nada por vocé? 

— Passou o tempo em que eu pude faze-lo tudo com só uma 
lágrima, e náo quis. E agora ninguém pode fazer nada; e se alguém 


pudesse, eu náo queria. 

— Me permites que te pergunte algo? 

A sombra se inclinou. 

— Pergunta! 

— Eu vi na horta... 

— Já sei; a visáo de Daniel. 

— Que nacóes significam essas bestas? 

— Náo sáo nacó0es; sáo as quatro doutrinas máximas que ao fim do 
mundo se aliaráo para combater ao Infame. 

— Quais sáo? 

— Judaísmo, islamismo, paganismo e racionalismo ou, como se 
chama agora, liberalismo. Esta última é a besta dos dez cornos, 
porque engendrou dez erros; e o undécimo, que acabará com os 
outros dez e lutará contra o Infame, frente a frente. 

— Qual é? 

— A mais tenebrosa maquinacáo que poderiam inventar os 
homems sob a inspiracáo imediata do diabo para ir preparando as 
vias do Anticristo... O racionalismo, que eu engendrei, a sua vez 
engendrou o ateísmo, do qual nasceu a última religiáo deste 
mundo: o satanismo... Dentro de dez anos voltarei. 

A sombra do réprobo desapareceu com essas palavras. 

Durante muitos dias na parede se viu a marca negra de uma máo 
ossuda; porém ninguém quis crer no sinal. 

Pensavam que frei Plácido brincava, e alguns juraram haver visto 
essa máo desde há muito tempo, desde que uma vez reformaram a 
cela e um pedreiro se apoiou distraídamente no reboque fresco. 


*Na novela, Satania é um império existente no território hoje ocupado pela Russia, Ásia e 
Leste Europeu. 


